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Os apartamentos de 54 m2, sem habite-se ou alvará de funcionamento, são alugados por R$ 500 mensais 

Lugar (errado) para morar I 
Construído para ser um clube, o La Torre 
foi transformado em condomínio fechado 
e abriga 90 famílias de classe média 

O lugar é perto do Lago Pa-
ranoá, longe do trânsito, 
do barulho, do movi- 

mento da cidade. Para quem 
acha que em Brasília já não exis-
te sossego, uma notícia: o tal lu-
gar está em pleno Plano Piloto, 
a poucos quilômetros do cen-
tro da cidade tombada como 
Patrimônio Cultural da Huma-
nidade. Só tem um detalhe: é ir-
regular. 

Trata-se de uma área de 
14.985 metros quadrados no Se-
tor de Clubes Esportivos Sul 
(SCES), um local destinado a se-
des sociais e esportivas, segun-
do o Código de Edificações de 
Brasília. O La Torre, como foi ba-
tizado, é uma espécie de condo-
mínio fechado que abriga cerca 
de 90 famílias de classe média, 
que encontraram um jeito de 
morar mais barato. 

Na Administração de Brasília, 
o projeto do La Torre é o de um 
clube social e recreativo, com 
lojas. O processo 141.003.442/92 
está na Diretoria de Fiscalização 
e tem o alvará de construção no 
133/98. No ano passado, um dos 
blocos começou a ser ocupado. 
Por famílias. 

Segundo o diretor de fiscali-
zação da Administração Regio-
nal, José de Castro, o prédio 
não tem Habite-se, documento 
que permite a ocupação. Na Di-
visão de Licenciamento tam-
bém não há registro de libera-
ção de alvará de funcionamen-
to. A diretora do setor, Ana Cláu-
dia Teixeira, não descarta a pos-
sibilidade de uma interdição. 
Fiscais já estiveram no local e 
notificaram o proprietário, que 
tem 20 dias para apresentar a 
documentação. 

O proprietário do La Torre, Er-
nesto Torres, do ramo da cons-
trITÇãO C MI-Cl tie-aCIo dê- imó-
veis, admite que a destinação 
prevista era comercial. "Mas en- 

quanto não dá (porque o em-
preendimento não está todo 
pronto), as pessoas alugam para 
morar", conta. 

Ele diz que não há inconve-
niente em alugar apartamentos 
no Setor de Clubes e cita a Aca-
demia de Tênis, o Lake Side e o 
Marina Inn. "Só que esses em-
preendimentos ficam no Setor 
de Hotéis de Turismo. E a Acade-
mia recebeu autorização para 
moradia", explica o diretor de 
fiscalização, José de Castro. 

FACILIDADE DE ALUGUEL 
De longe, os dois prédios 

brancos de três andares cha-
mam a atenção. São janelas de 
ponta a ponta com cortinas, te-
las de proteção contra mosqui-
tos e até toalhas. A área é toda 
cercada e, segundo os morado-
res, segura, apesar de não ter 
guarita ou porteiro. 

Por dentro, os corredores são 
compridos e estreitos, como um 
hospital. A iluminação é pouca. 
As salas dos apartamentos, Me-
vitalmente devassadas, têm ja-
nelas voltadas para o corredor. 
Ventilação e a luz do dia entram 
apenas pelos quartos. 

O aluguel custa R$ 500 men-
sais e inclui luz, água e IPTU. O 
contrato é direto com o proprie-
tário Ernesto Torres, que dis-
pensa as exigências das imobi-
liárias. Os apartamentos têm 54 
metros quadrados, com dois 
quartos, sala, banheiro e cozi-
nha tipo americana. No subsolo 
fica a lavanderia coletiva. 

Enquanto isso, as mudanças 
continuam chegando. Famílias 
com crianças, casais, jovens, 
pessoas recém-separadas e re-
cém-chegadas a Brasília. Como 
a dona de casa Lílian Menezes. 
"É bom e barato", diz ela.  Lflian  
mora no LaTórre com os filhos 
Júnior, 6 anos, Thamara, 8, Thaí-
sa, 13, e Thyago, 14. 


